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(C'ont. da -l.a pág.) I antes de vós, e também mais I é, as diversas tiranias como

.os "angry Yo.\ln� men" "iue outro homem: e que o.·u-: são : ingressariam num clu­
lião. inventaram nada. A in- -tro.s a possuirão depois de be' d'e "rugby" e trocariam
.certeza, � dúvida, o. cepti- võs .. : chatas, .deaídratadas e hipe-
cismo. nós os encontramos -: :- reetétícas por belas jovens'
110.S poetâs que viveram no Fiz citações, sem espa- sadias, S'e1;n .problemas e sem .'

- sr.: Wilson Guarani mundo posltívísta dos se- ços e sem indicações- de pá- histórias, daquelas que não. ",t
"'�"'.

Veira tecentos e no.s oitocentos gina pelo simples 'gô.sto. da deixam aos [ovens poetas ] �� t;!i

- srta. Léa Terezinha Jo._ 'romântícos. Seus conceitos
. harmonia 'e da .uníformída- enfastiados tempo. para en-.

sé DÓS os encontramos em Hu- de tipográfi�a, ,do.s conceí- tédíar.

_ -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.""_...., ""

..........__-.---_ _.-'-. go. Foscola. Seu Jacob 01'- -tos de três autores de'a-pós� __

lIPa....··
..

IcO·. Ji A ·Vl·d.;.·a····,�
tiz escrevia - sem dúvida guerras daA R:vo.lúção., gu.'i 11E''-'R'�.I.AUH. um pouco melhor - Il;s mes ras napoléôntcas, guerrasr, . .

mas coísaa: "Os mortais de idTias. O desespêro pelos "C � .. : .'

!' .

ILMAR CARVALHO
• 'são naturalmente escravos, homens e su.às teorias erga; 'f

o e,ça .HOJdE MESMlhO,........................-............... naturalmente t' t· d
-' .: amoso tipo e apare o

T E .. P O S M O D E R N O'
'�,' iranos, na u- mza as, confu-sas 'e falsas,. 'h" -U' 1 .:

IY�'
.

,
'

.. ,:. S realmente cegos. E como a não. é o. -fechn do balanço de para errua.

safr- o.'de, t·· -

"

. esquecer que 80. e e
Ainda estou com .o espírito impregnado 'da símplí- numana es IrPe nao encon- 1957. Os homens de hoje

id d d
.

I d T M d 'd C li 'ti'a nem fell'c"'l'dade nem jus.,
• hérnia. Técnico atende

Cl a e e a smge eza os empos o ernos, e' ar' -

. que querem substituir seu
t R I

. ,.

tod tid l' - �ESTA . CAPITAL noos. evo UClOna!:.1o. em os os sen I os, a revo uçao tiça sôbre a ter,ra, cria deu- chofer por um. chimpanzé ".=OTELde Charles Spencer Chaplin é a da volta 'ao. humanismo. -UI LA
.

PORTA,ses protetorsg da debílida- teriam tido a mesma idéia
que existe' nos pequenos gestos, nas coisas simples, no. . • quarto. 217 Ex·elusívaI::> ,.,.. '1

.1e, e busca. prêmios futu.ro.s'
--

suficiente para que .to.do.s BÓS nos sintamo.s bem com o
Em 1797, quando Ortíz es-

mente HOJE; .A:MANHA,
mínimo'.' do.' pranto. presente. Nossos crevia sua primeira carta.

S d tã iti b
. À.

b h deu' ses v'estl'ram-s'e em to-
e DEPOIS.

uce e ,en ao. a CrI Ica sa o.ro.sa, Iro.nlca e .em u- Po.ucos ano.s antes, no. eÍl-
mo.rada a tôdras as instituições que o. homem criou e (f,o.s os século.s co.m as ar-
delas ficou escravo.. Oi filme co.meça a arrazar a pro.du- .I

. mofs Ulo.S ,co.nquistadores.ção. em série, onde Carlito.s de tanto. apertar bo.tões tem
um acesso. nervo.so., adquire um tique característico. Cada indivíd.uo.

.

é 'nimigo. cão., seguir o. co.che fúne-
e põe tôda uma fabulo.sa indústria em polvo.ro.Sa. da so.cied�de, po.rque a ne- bre até o. cemitério., único.

Suas queixas, po.r meiQ, .çlo. riso., são. mais contun- cessidade é a inimiga ne- exemplp de afeto e de fide-
.

dentes po.rque gozam o.s po.deres, as restrições de liber- cessária dos indiv'iQ'Uos. A lidade.
dades, tudo. vindo. abaixo. irremediavelmente co.m ul.1\ terra é uma selva de feras.trejeito o.u uma p�nto.mlna, dêsSe gênio. que decidiu
criar a figura de, um vagabulldo de co.ração enorme e

idéias aparentemente .malucas para of..er�cer ao. mundo.
verdadeiro.s poemas de amo.r ao. próximo., elevando. o.

cinem9- a uma dignidade artística jamais alcançada. que serve. Aqueles filóso.-
E' o Po.vo. so.brecarregado., a filo.sófica apreciação

do. que aco.ntece nas ruas, as situações difíceis e ,suas
fos que evangelizaram as

saídas engenhosas, que põem o,cérebro a funcio.nar co.m humanas virtudes 'são. inad-'
rapidez e habilidade, que Charles Chaplin apresenta, '.'ertidamente apóstol,o.s do.s
nunca se dissociando do meio. sórdid() em que viveu no.s hstuto.S".
bairro.s pobres de Londres, em Kenningto.n e Lambeth.

,

Wo.Ugang Go.eth faz di-
As gargalhadas gosto.sas, fáceis e saudávéis que

. o.uvi no cinema, pelos que assistiam Tempo.s Mo.derno.s,
salientam ainda m:üs a univoersidade, e a atualidade dos
filmes de Chaplin: E êste' é um fenômeno, que aCo.ntece
em qualquer parte do. mUlldo., numa prova de reafir­
mação. pelo. tempo. afo.ra da genialidade de Carlitos, e po.nder-te - "Como em tô-
da 'sua identificação. com to.do.s o.s problemas da huma-'

da parte., A espécI'e humana Tub:ll'ão , , , ., .

nidade. I' .• '

-

Qu:em p0deria fazer melho.r aquela cena do. rodeio. f uma co.isa bem unifo.rme! ""aJes .

em patins do. guarda-noturno.; ou à do. 'ballet na sala de A maio.r par.·te de seu tempo. RHajadí ·S·,· '1'
. '.' .•.. ; .......••...•.••..

d ' d
·)0 o. U ••••••••••••.•••••••••••••

máquinas, o.u a mlmica no. restaurante, inventan o a p'àdec,e par,a po.der vivú, e ,L B
.

-

I
letra de uma canção .em lingua estranha, e arran.cando. - • c rusque .'.,0 ..................•..... 'r'

1 f di
il po.uca recreação. que lhe,' Cl·:eillnÜt.: ..

ap áuso.s
'

e azen o rir.'...., :
. . , ..

O certo. é que quando assistimos qualquer filme· de :,est�. e tao. gravoza, �ue L.igp!la , .

\' Chaplin saímos mais leves do cinema, e sentimo.s que J'
trata. po.r todos o.� meio.s de

lJ fussanga .

d• d dl"'d d f ,Ja-i.·aguá do. 'Sul : .

desaparece e no.s essa cama 'a e e etrlcl a e o.rte desembaraçal'-se' dela. Oh.'
. -

! )
,

que vai no.s rebentando. cri�ndo. úlce:as atômicas. 'esti�� do homem! As cri� ����fnh��'::::::: ::::::::::::: :::::::.
Ho.mens, mulheres· e CrIanças, seJamo.s um pouco -

_ _.

mais Chaplin, e larguemo.s po.r um instante o. e&:ritório., anças nao sabe�. a razao.·
.

Chapec� .

o. 1'0.10. de macarrão. e () gibí. ..
do .que querem. Todo.s os

I;oncórdia
'

.. : .

peilago.go.s erudito.'s estão. .de .pa�ho.ça
'

.

São Francisco. do. Sul .

Caçador ...•.. " ." � .

M,A.IRC"O
.

MÊS :DI·YINO._ ()fI .homens madur�s, do. mes- .. "'01.imbõ : :,. � .

- mo modo. q.ue as criai)ças,', rlE'ães .

Vamos do.rmir bem,·depo.is das ho.ras diárias de la- "ndem aio. acaso. plo.r esta Pôrtó União .

bo.r intenso." n�..::no.ssa 1u.ia pela vida. E' um fátQr impor-� •
. Indaial .

. I €rl:a;. co.m 'passo" vacHante, .' .

tantíssimo' para" manutenç'ão. de, no.ssa saúde e recup&- Pa.lmitos .

,

I
-'. '$E'm sabe);· d,e o.n.· de 'vem nem A"

-

ração. das ,energias. perdidas, um! so.nQ tranqui (j �m. am- ,rarangua .

biente adequado..· .' �. para o.nde vão., agindo.· s�m São Cá,rlo.s .

Nadá melho.r Para o. ,confo.rto. : do. que um co.lchão. um' plall{) _p,reciso.. domina- .Joaçaba , .

"divino.", expressão. máxima' dã industrialização. dq con- Ilo.s_ta�pe_m�êle�.p�r.meio. ·pe Gapin·zal ,

'

..

fôrto., pro.IDQviqe pela co.nhecidíss�ma fábrica' Probel. Videir�. . : .

, ,\Jisco.ito.s" co.nfeit,o.s e bo.r- Ib' .

R.ealmente" quem teve a :ventura de repousar em . lrama ''':'' .' ; .

.

- .,'
.

df I
.. doadas" .. � 1)- '..1 t G t'l'um colchão. divino., não.°-o eSCluec.erá jamais, e

.

i ici men- J;!'e'Sl<ren e· e U lO. . '.'
; _ .. --; .. ,

te se habituará"a,dormir em'o.utro. co.lchão, "

. : Um po.uco:.màis tarde, ,Al..i Braço. do. No.rte . .' �.- : ;

A Mo.delar desejando' facilita� aos seus fregUezesa fred de Mus_s�t escrevIa:
'. Mafl:a , :"; . < ••••••••••

aquisição. dêst� obJeto indispensável a cad.a um pro.move "Co.n�enado.s ao. repo.uso. pe-'
- JJ:.nporl.l,nga '::_' ,� .

durante março. uma venda especiali o.u :;;�ja, _super es-
10s soberanos do. mundo.; Xa;nxerê ; .. ;...•. :.,: ......•....

pecial; oferecendo-êstes magnificos <:ólch5es Divino., co.m Tnió ........•.......................

uma entr:ada. simbólica de CR$ 30,00 e b saldo., ém 12 co.nfiado.s·· 11o.S rotinel,ros ê Sro Bento. do. Sul '

'.'
'

..

suaves prestações in'ensais.
.

estúpidos. :de' to.do. o. mu.ndo., Rodeio. .

_ Adquira, hoje mesmo, o s�u' �lDiviI;lO" -e co.mece no Ócio. e� no tédio.,' o.!;! . jó- Sombrio .

ho.je mesmo a desfrutar de seu: magnifico. ·co.nfôrta, pa- ven� viam_.,retirar.:se.,a's .o.n-
It:dópo.lis· .

�ando.· calmam-"'nte den·trn de, um an°0.' .

. . Pil'a-tuba .

-I:S .ç " ,"
. . •

'�.'� .___ das .espumo.sas cob.tra_ .as .'Guaran1il'im ,......••.....

E _, 'S
,�'lltÜS �tinhám. ,_·.p·.. rep'·arado,: 'o.s' N T t

V 'E � D E
'1

- Oyà' ren o. .

__. ,n tràçQs. crs"<ho.mens' duvida- Láuro Muller .; ...........•.........

rn d; 1i d
. . "'" " Rio. ·Negrinho. ; .

CASA -RECEM�COJS'RUIDA�

'\
;:r�l�e

t��t;o��';:::: ::' ·Araqua1'í : : .. !.

Yhlal RaUlOS -

.

tavam o. d.esespêro.... Os co-

j'
Seára ..... ;.' ...........•............

.

vende-se. umã cas.� .d� alv'e.naria recem:"""struula., ,açõés, ,de_masiado. . < inCo.ns�·. São Jo.sé , .

co.m material de 1.a quahdaâe, em uma rua prOjetada tantes para luta e' para so.- Tijucas , , .

próximo. à :§sco.la d,e A.prend'izés Marinheiro.s de Sanbl freI', murcharam. co.mo -:f.lo.�· . Tangará
,

Catarina. a 9Q metro� d-a Rua Ma:l;C �c}i.ramlJ1 e a 300 da 'BigllUÇÚ ....•.........••..••....•...
,. <'o

I
-

.

Ires num ramo., quebra:do..-..:.praia; bem servida de água encanada e, uz. Area to.ta Ita·piranga .. ; .. ; .

. . . ..
- ,.'

3 Assim ó .prixicípio. da morteda casa 77,60m2, co.m ·as .. seguintes_,....peça�: qu�rtos, -, ,hgun1'una .

1
.

h b h' �T'C '1'" ..l f ente' e o.utras ·desce·;friàmente e' sem· tro.-·, r:1' l-d'O t. sa as, COZln .,a', an ell'o. e.vv .,. area ue r
.

....�l"'a·· es e .

no.s fundos, co.m tanque :pal!a' lavagem de roupas. Área .peço.s da cabeça às v!s�e-' Mondaí . : .' , , .

do terreno: 301m2, be:rp. cercado po.r' muro.' e alvenari�, tas ... A éo.munhão. de Cris. Papanduva ...........•.............

A tratar na Churrasçal,'la Hori�onte no. Canto. do .Estr.eito.. ·t H' 't' �t 'b 1
. Ca nipo. Alegre .

0., a os Ia, e" e sim o. o
- 'Curitibano..s ; : .

S
.

IIe
<-t;

V'e ·c··d
eterno .. do amôr celeste, ser" Im�rlli'. .. !.. ••• , •••••••••••••••••••••••

-U·I'l.· . _

,!II/�cl:. Jj

.

n.. ··�.·I.. > ,a via para selar cartas.
. As..... . Xa�im .. ' .

IJ . I. . I:rianças cuspiam 'e pão de Gaspar .

'DeU:s
' -Emb&!'a

)..

vo.ssa Ç,ambol'iú " .

h'· ,Campos Novo.s - ;.. :.
nman.te n,ão. Vo.s ten a enga- '

Pôrt'Q Belo
,

.

'lado. jamais, pasái no. quaD Itá .

to longe estâ ainda seri. Bo.m. Retiro. : .

amôr da per,fei&ão, qu�n.to São Miguel d'Oeste .

tem d;c húmana, do. _me.squi- 'Descanso. .

.

• 1" d Ul'llbici� ; .

nho; .limitado. as .els a .

Dio.nísio Cerqueira .

hi'po.crisia d.o mundo; pen-

ANIVE'RSARIOS
Fazem anos hoje
- sr. dr. Lauro. Daura
- sra. Prof. Hilda Teo-

doro Vieira

Júnior
...:_ sra. Otília Morftz

- sr. Germano. Brands

têrro. d'e Mozart, vira-se ape

A U.D.N.. resolveu .dar apôio decidi-
do ao governador Jorge Lacerda,

'

Mas êsse apôio será tão decidido, tão
. enérgico, tão irrestrito, _tão caloroso. � .

.. que não é .bem um apôio: é um enquadra­
mento.

Foi .por isso que; ao-regressar ontem
,

" de -Lajes, ao perguntar pelas' novidades po­
.Iiticas ao dr. Stavros Kotiias, êle me res-

pendeu: ". -, , : : - � ,f'
'

..
•

• . I:'

�O· Jo-rge fugiu pára G Rio de Janeiro!
�A U.D.N. 'está antropÓfaga'!!! .

.'
'

-

,_
""

�ALUGA-SE CASA
Uma co.nfo.rtavel e gran-

de residência, na Rua An­

to.n.ieta de' Barro.s, N .. 400,
Bairro. de Fatima Estreito..
Tratar co.m o. sr. Leo.nel Sil_

nas um aco.mpanhante,· um

SE'! o.s jo.vens ·inglêses enfas

:.tía�issimo.s"" c;lI1mp.eões dia
no.;a :literaWrá pensass'em

Nós cha,mamo.s; pomp_o.sa­
mente, virtude à.. segu'):'ança
do. que mando e'ao. modo. do

'" TIPóGRAFO

\a, no. Banco. do. Brasil.

;lue seu descobrimento.' não 'precisa-se um bo.m tipo.-
��������:==��_�_=.

__

=
..

_=.�.':_ _=_é· no.vo., diriam: "São. co.n-· grafo., co.mpetente na, livra-� ��
eeito.s superado.s". E acei- ria Progresso.. Paga-se bom'

rari�m a mulhel; co.mo. ela ordenado., tratar na me·sma.
J .' -

II'a''t--I'mll'U''It,t DEI'��"t� r'li ..' .,.: J�::. '. " .'�:: ,. !;. � ,

t� �.

'. Fl� .:
.'" f

•
.

�
.'

,

7;er seu "cafardeux;" 0.' jo­
vem Werther: �'Se �e per�

..EfiEIT(i)RE8 'INSCRITOS A'IÉ 3.1 ,DE _JANEIRO DE
,.

1958. .

gunta co.mo. são. as pesso.as

Ia.quí, serei o.brigado. a res-

Jo.invile . o·,

Florianópo.lis .

RI urnenau , ..
�....•............

�-----�-..;:_-�-__,..-----_.---'- ':l.cÔrd-o neste po.nt-o; más que

Venha conhecer os novos auriculares invisiveis "AUDI­
TINE", (do. Dr. EeichInann�. Ago.ra, êste.s no.vôs !tpar�­
lhos de PATENTE ALEMA:, têm NOVO dispo.sitivo vi-

bratório.. Sem fio.s nem pilhas, eliminam o.s zumbido.s em

45 dias. Recuperação. pro.gressiva da audição :no.rmal.
A.testado.s comprovando., ,verdadeiro milagre em

quase tôda Europa. Pela La vez, técnico. atende NESTA
CAPITAL, no HOTEL LA PORTA, quarte- 2� -

EXCLUSIVAMENTE Ho.je,' amanhã e depo.is. Das

às': 20 lior s.
...
'\1',.1

";.:;;.:.<:,'1,
:t�4"1�{';". :(.'

21.501
16.104
14.95G.
13.029
12.379
10.382
9.629
9.112
8.682
7.382
6.355
5.700
5.394
5.300
5.241
5.138
4.987
4.814
4.764
4.731
4.683
4.661
4.431
4.131
4.105
4.087
3.988
3.871
3.753
-3.710
3.680
3.559
3.548
3.544
3.385
3.281
3.254
3.227
3.196
2.811

_ 2.75.6
2.600
2.518
2.517
2.458

� '2.210
2.089
2.046
2.020
2.001,
1.957
1.851
1.684
1.660
1.629 .

1.604
1.580
1.504
1.313
1.258
1.253

869
852
756
644
641
617
502
397

.

378
2/

299.554

.

Osvaldo. MeLo
. PA'SCOA. OVOS E PREÇOS Já estão. figtll·ando.

nas montra,s do. no.sso. comércio., o.s artigós para a fes­
,ta da,Pasco.a.

OVo.s, o.vhiho.s, artigo.s· de· cho.co.late, bo.mbons em

caixas elegantes, co.elhinhos de to.do.s o.s tamanhos" em­

fim, tUldo. .mais que aguça a curio.sidade e o. paladar de
pesse,as desde cinco. a setenta. ano.s�, .

E o.s preç'o.s ?
'

\
Cada ano. mais c�ro.s.

,

. /' '.
I Ainda 'o.ntem, um H'pai amo.ro.so.i';' segurando. a mão.

�i!o !ilho.'te, ol'hava â val�ied�de desse� axfigos expo.sto.s
numa caga comercial. -,_.'

O homem ,o.lhava o.s pí'eço.s· e
.

o :'guri" o.s co.elhjnbos.
Meio. asso.mbrado. pela marcação. dós cruzeiros, de-

ri,diu-se a dar meia vo.lta.
.

li..: ó guro., ingênuo.: � "Pai coélho. põe' o.vo." ?
- Po.r esse preço. 'meu filho., qualquer. bi'eho. põe ...

I "

•
-

E lá se fo.ram de mão.s vasias;
O HOMEM E SUA ULCÉRA -EXPOSTA E' uma

!ê!là' riiáriá, po.rém deprimente patl'a a cidade.
Pela .,manhã e duran� a tarde. O infeliz' está ali,

co.stas co.ladas á parêde de' uma casa co.meTcIal, na rua

Felippe Schmidt.
A seu lado., um velho. ,chapéu que é ·seu co.fre, o.n,de

'

vão. pingando. o.s cruzeirinhos do.s qUe passam co.m Po.ú-
ca pressa.

Depo.is, o. po.bre ho.mem, sem alimentar-'se, dorme. O
,o.no." é o manjar do.s miseraveis.

Esti.ca as pernas na calçada co.mo uma tràve, impe-
'{indo. o. trânsit,o..

.

.

Nlima 'das pernas, uma ulcera talvêz j� 'eaneerosa,
;;:em o· menor tratamento..

-

E f.ira ali, até que desaparece, clauçHcando, a1'ran­

ca:ndo. do. peito. ·do.ído. e cançado., uns lo.ngo..s aís de afli­
ção.

.N o. o.utro. ld'ia, repet�-se e ass,im, sucessivamente,
sem que seja to.mada uma pro.vidênçia para reco.lher
:;que�(;; infeliz, largado. á sua provação. sem ter quem o

acuda e dele se compadeça.
Esmolinha's não. reSo.lve:11. O co.mpadecimento. ex­

,).resso. pelo. '·coitado." co.mo. dizem o.s que o. olham, tam-:
bem não reso.l-ve.

O que aq.uele desgraçado. necessita é do., amparo. das
( auto.ridades para reco.lhe-lo J, um· ho.spital o.nde po.ssa

recebf.:r tratamento.
E co.m essa pr,ovidência. que pode e deve ser tomaL

da, pratica-se o.bra de assistência so.ciat' e de cadda,de,
coisas tão. preco.nizadas e alardeadas po.r aí.

E a Càpital fica livre de apres.entar suag-'miseria-s
na r,la mais mo.vimentada do. centro co.mercial.

Vamo.s, srs. Piedade e mi&ericordia para o.s que so.-

fremo ,

Virtudes que nada valem, apena&, po.r palavras que
o. vento leva.

Ajudemo.-lo. curando. sua chaga.
..

Sua's cha,gas, aliás�
A que traz na perna e'a que interio.rm.ente lhe an­

gustia o. coração...

I
'

.;� 'mmO�JÉ(NlêA- -INDOSTRIA E
�l;OM!'RC�O �S. A.

Encontram-se à disposição' dos �enhores acio.nistas,
em tio.ssa Séde SOdal à rua' Tenente Silveira n.os 24' e

28, o.s .documento.s a que se referéo. art. 99, da Lei das
Sociedades por Ações.

.

.

Flo.rianópolis, 20 de fevereiro de' 1958.
Leo.nel T. Pereira - Diretor Presidente
Juvenal N.':Pereira - Direto.r Gerente.
Julio Cascãe$ Pereita· - Diretor 'Sêáétái:ro. � ..

•...�.. 1�.,

.

I.'

� '.

..
.

"o .��<.
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Em Capoeiras, na Estrada
Geral, tôda cercada, área
de 3.900ms2, com uma resí- Comunico aos' senhores membros deste Sndicato. que
dência e um depósito, tudo os talões da anuidade correspondentes ao corrente ano se

por Cr$ 150,000,00. acham á disposição dos senhores socíos na séde do Sindi-·
Tratar com o sr..Luís Mo- cato, no Expediente- das 14 ás 17 horas.

raís, no Ps�stoJ I?efesa Aní-
I

_ Não mantendo êste Sindicato cobrador credenci'ado,mal, em ao ose.
Ii lt

'

-

d t__
SO ICI amos a cooperaçao e odos, a fim de facilitar o

t • servlco da Tesouraria.
-

ISINITaRIOS "O'l�nÓPOli';o�t1��:�e�b� 1:5�esou"iro

BEM CUIDADOS' Estola Prof�FAe�!n!n� ;r�!v. Lacerda"

r��"::Ia"'::�

,

AhlUNCIOS
EM

�ldRN�IS
Il�VISTAS .

li.M ISSORAS
tOLOCAii\OS. eM:' QUAL. '

t;)UER CIDADI J)O llASIl

REP. 'A.S. LA.RA.
RUA SENADOR. DANTAS 40· 5,· AND.

.

RIO DE JANEIRO· D. t'. I�

VENDE-SE UMA
CHACARA--

exigem

DES·ODOR
E há um tipo especiàl para sanl·

tárles de uso coletivo. -

HIGIENIZA. DESINFETA
AROMATIZA

---�
.. _._-�._._--_._.-

ALUGA-SE

ü Instituto de Cultura Germânica, que se acha insta­
lado no 2.0 andar do edifício "Ginásio Barriga, Verde", à

: rua Ferreira Lima, programou p ra o ano de 1958 Cursos

'l' par-i a Língua Alemã,'.
Métodos' de enesíno eficentes e modernos. Professores

competentes e espeeíalízados,
: . Acham-se. 'abertas as matrícula;s para os Cursos da
Língua Alemã em todos os graus.,

Inscrições nas livrarias Lider e Record.
Aulas diurnas e noturnas.

Sindicato dos Jornalistas Profissionais
de Santa' -Calarina

COMUN:IC-ADO

A. Direção da Escola Profissional Feminina, "Governa­
dor Lacerda", comunica aos interessa10s que a matrícula

t

para o ano de 1958, nos diversos cursos, será feita no pe-
'

riodo de 1 a 5 de março entrante, (exceto domingo) no ho,,--'
rárío de 9 às 12 e 14, às 17 horas, I

As candidatas serão antendidas no edifício da Éscola,
á rua General �ittencourt, 72, nest� Capital. t
"IE1é'r#lêêr#Jr#lêr;:::;:Jêr#l@lr#iEY i

Pedimos aos nossos distintos leitores o obsê-

�Iquio de preencherem o coupon abaixo e remetê-lo à
nossa Redação, a fim de completarmos, quanto an-

tes, o nosso cadastro social. I

• Nome

.

�' I'"
:" ••••••••••• � ••••

--
.... - • • • • • •• • ••• � •••• to � "

Rua �_. -- , , .

Mãe,., ,."."., .. ,. "". , , ',., ',I
I
I
I
1Data do n aschnento

Estade, iIvil .;,............. .-",. - , . , .

EmprêJo I)� cargú _, , .. , , _ , , , , , ,

tIncurso do' 0.8.S.P.
2,a AMPLO PAVIMENTO C. 358 .; ESCRITURÁRIO DO SPF - Encerramento

DA inscrições dia 28 (vinte e oito) de fevereiro,
RUÁ 'TRAJANO N/l 29 Atendimento -n-á Escola Industrial de.. Florian6pQli§,

Tratar na A Modelar rua Almirqnte Alvim n, 19, das 9 às 12 horas.
....

." '" ' ,

_;l
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PONION) BRANDALlSE S.A. - (OMÉR- NÃO
CIO, INDUSTRIA E TRANSPORTES ni�;�' i�Sé{��i� -A��� "NurrcaU���MEdiVergên_

declarou, que a decisão da cía de votos no Con-Selho ela

As�semble'l·a Geral Exlraordl·na'rl·a -

'SUMOC relativa à instala- SUMOC, a êsse respeito,' e.

ção -da Amencan Can no em nenhuma ocasião o Mi-
,

h d Brasil foi tomada por una- nístro teve oportunidade deSão convidados os sen ores acionistas esta socíe-. nímídade e que o único desempatar, porque a decí-dade a se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná- membro ausente, na ocasião, são foi adotada por unaní­
ria, que será realizada no, dia 26 (vinte' e seis) do pró- . manírestou,

.

posteriormente,' midade de votos dos �o�e-
ximo mês de Abril do. corrents ano, às ·13,30 (treze e sua solídáríedade a essa dé- lheiros presentes" .

meia) horas, e111l sua séde social sita a Rua do Comércio, cisão.
. I "O único membro ausen­

nesta cidade de Videira, a fim de deliberarem sobre a
A declaração do Ministro: te do Conselho, na datã da

foi uma reposta ao discurso
.

resolução, fêz questão, nu-
seguinte ordem do dia: -

.

feito na véspera pelo sena- ma das sessêes seguintes, de
a) Reforma geral dos Estatutos -Sociais da sociedade; dor Lino de Matos, que o: manifestar a sua solidarie-
b) Outros assuntos inerentes à assembléia geral Ministro acredita estar "mal I. dade com os outros conse-

'extraordinárla. humorado e mal informado" I' lheiros. '

-

VIDEIRA 26 d F
.

d 1958 e cuja ameaça <de processo "Tudo o que se diz dife-
, e evereiro e aguarda "para examínar :ô

rente disto é produto deSAUL BRANDALISE assunto sob -outros aspec- imaginação íncandeseída.
Diretor. tos".' , OUTROS ,ÀSPEÚTOS

AS DECLARAÇõES, "Aguardo o processo de
Estas foram as' declara-' responsabtlídade de que fa-

ções do sf. Alkmim: .;
. la o 'senador para éxamínar

"Li, nos jornais
.

de- hoje, ! o. assunto s�b outros aspec-
o. resumo do díscurso prore- i tos, príncípalmente sob os
rido ontem pelo senador I que ínteressam a opmiao
Lino_ de Matos. Th:e a i:n- : pública e que ainda não ro­
presao de que esta multo ram devidamente focaliza-
mal humorado o senador t

'

São convidados os senhores acionistas desta socíe- paulista', e, além disso,' mal -'-----,.------

dade a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, ínrormado.
.

'.

que será realizada no dia 26 '(vinte e, seis) do próximo . "A história', "que 'S. Exa.
conta sôbre a.,. eneamínha- - que se aborrecem - na

mês de Abril do corrente ano, às 15. (qvinl,ze) horas, em mente na SUMOC, do as- Vende-se ótimo lote de existência, e daquela Fran-
sua séde social sita a Rua do. Comércio, nesta cídadeí de sunto relativo' à instalação ... IVideira, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem da índústría Canco '(Ameri-' ,10x47 -na Ru'a do. Portela

I
çoiss Sagan que proclamou

do dia: - can Can Company) no Bra- erri Barreiros. (.

I que todos os homens

a) Relatório da Diretoria, Balanço Geral e Demons- síl, é ínteíramente destituí-
T I I f 31 40 " fL 'li Ihda de fundamento. ratar pe o' te e one -

. mur. es i, ve acos, e que
.

tração. da conta de Lucros e Perdas, bem como o, ;..,.... ___

Parecer do conselho fiscal, referentes ao exercício
de 1957;

b) Eleições dos membros da Diretoria, atendendo ao

disposto nos Estatutos Sociais; .

< .

.

�
c) Eleição dos membros ,do Conselho 'Fiscal e res­

pectivos suplentes para o exercício de 1958;
d) Outros assuntos de interesse social. '

Outrossim, a Diretoria comunica que se acham à
disposição dos senhores acionistas os documentos de que
trata o. artigo 99 do Decreto-Lei 2.627 de 26 de Setembro
de 1940.

'

-VIDEIRA, 26 de Fevereiro de 1958
SAUL BRANDALISE

Diretor.

HOUVE DIVERG!NC· A

,JAnio "politicamente
. independente"

NOVA YORK, 1.0 (UP) Bnasil. Contudo, tem con- tica tudo o que conseguiu
- A revista "TIMES" pu- tra si o fato de que é"po-, realizar no govêrno Bandei­
blica em sua edição. desta lítícamente independente". rante, e que vão, desde a

semana reportagem sôbre o. Comentando a sua união ao fiscalização do ponto de
governador Jânio Qu�dro.s, PTB diz a revista america- seus funcionários até a ex­

dizendo que êle sonha com na' que Jâni.o�Quadros �sa- pulsão de muitos.

chegar a presídente . do "rá na ·sua campanha polí-
..

N O R D A � R I S M O I·······i...����•••�•.•....�.•.�.�...�.....•".••�•......... ····i
Já _Ílo seu quarto 'ano. 'de' publicação, a revista de : .; 1

60 págiriqS� NORDA,R.RISMO (1 Prisma nórdico):

'C
,-'

t' 'd p. t·
�.

'

..

'�:�-���n;:�E�r�:di::i:;:��;r.�.i � O�'--."D :8'" or'-" 'ra ""0·' .1.,tada em Stocc:>lmo e receber a co.laboração constante� da
-. .

.

li
'Islândia, Escandinávia,- Dinamarca e outros países nór- ·Ie .,

� � _ I.dicos. Além de artigos originais, poesias, literatura;.·'traz
._.

_ �l
�

"
'

.

.
.. '. •excelentes estudos nacionais. .

.'

,.... I . .

.:
" Çitamos, por ,e:xemplo:' A Finlândia constr_o.i .� cida;;;' l, (,'. :;Admii9-se_cont�dor (�ão se· ex,i'ge' t,lploma) qu; �te:1h� práti�ª, _qê: co�tabilida-. g,umas vezes o automóv:el g'asJ', nada arrependido de
de dO' futuro - em Tapiola. Sôbre a Escóla dé Arte de I·.tte"l?,écanizada �. êapacjdade par'à "dh::Igi,�."�esq'i!ó�'Jó .��e.. ,;... gr�(.l�.,'�forg�.nii��ão

desta

I. oS' leva até Estocolmo para �,eu próprio crime, não es-

Haia-Mare, em Nagybánya, na Hungria, há"um exce- • pl:a�a.
.

.�" �.'ê . {�t·;��_., -
," .�

"

' .

.' receber, como Camus, o Prê pera senão a criar uma no-',I lente artigo ilustrado com SelS reproduções de-qú;aros :':' ,....
,

..

Exige-se referências. �'", .

' �.� ';. ·.··,7::." .?, •
I

de Giuenewald, Ziffer, Várhelyi, Mikola, Ferenczy e : Salário 'Cr$ 6.000,00 e gratificaçã o anual...
.'

""". .1
mio Nobel. Seu desprêzo pe hreza no crime: "Se agora

Margit Tho.rma-Kiss.,· : Os candidatos queiram dirigir-se p ar cartâ\;:ü' pessoá-lmente à-rua Conselhei- �o homem coincide com o consigo uma bela fuga _

Impressa em ótimo papel "couché", NORDA. PRIS- : 1'0 Mafra, 6, com urgência. '. "núncio em certos jornais: dec'larou aos senhores jui-
MO alinha-se ao lado de LA PRAKTIKO, ESPERAN- I' : "Precisa-se de um chim- zes _ isto me dará um'bom
TO, LA NICA LITERATURA REVUO e .outro.s.:órgãó3 , •

. • • p�nzé para ensinal'�lhe a cartaz".
proeminentes de diyulgação e cultura nos meios ·espe- �••••••••=_.::..::.=•.::

•.::.:.:•••::.:.:.:.:..;.:..;.:...:...:...::.=•.::
•

...:
•

...:
•...:.:..;.:..;.:....':..;,,_._._._._._._._._- ...;.. _

PONIONI BRANDALlSE S.A. - COMÉR­
.

CIO, INDUSTRIA E TRANSPORTES
Assembléia Geral Ordinária'

CINE· GL.ÓR I A
ASTAIRE u0 ,�'\ ·

í .

JANIS PAGE
-:-em

H O J E.

*

!

A
"g lIlI

"CYD CHAR'ISSE
'PETER LORRE

,

�
......, ,<:

_j. ;I".�, •

�

<

.� �,. _ ��� � .. \: "
•

_

MAIA,WtH05À..

·

,COMÉDIA' ''';'_ ·MOS·ICAL DA' 'MI",G.�.M.,· EM
. ��:' "� ...:L";�:··:�;{ltlMASCOIE·

.

e' -lECHNÍCOtOR � ',� .'
----

�
- Cens.: até 18 anos -

* * *

- Sessões das. ·Moças -

Tin Tan - Ana Bertha Lepe

I O VISCONDE ,DE

I MONTE CRISTO
.

- Cens.: até 5 anos

*' * *

. As 7 -' 9 hóras

Sessões das Moças

.,
.

Ana Esmeralda

, . '

"-ll.: I',J!- Z
Vírgilio Teixeira

Sessões das. Moças -

Às 2 -;- 5 - 7 V2 e 9 horas
Tin Tan - Ana Bertha Lepe

° VISCONDE DE

MONTE CRISTO
Cens.: até 5 anos

* * *

. -

f3Lf)VC�
Estr�Ho ,

-em-

Às 8 horas
Fred Astaire -

Cyd, Charisse
-em'-·

MEIAS DE S1tDA
-.CinemaScope -

- Cens.: até 14 anos -

* * *

LOL� A PICONERA

r./ .

(afll_ll
AS,71/2 horas

Cen�.;' até '14] anos -

, -:.. �

lE RR'E N'O'

rio para mim. Custa dema­
E' assim: gritam, escre- siado caro. Se alguém me

vem e contam. Seu .

nome emprestar seu chimpanzé,
hrilha nos títulos aos jor- "

nais. r

Um dos dois dísse: rode estar certo de que o

"Vi a verdade final: a vida, tratarei bem, As lições te-

J I y e n t u'd e 'Entediada
BUENOS AIRES _;_ (A- t

qualquer que sejft a côr de dirigir automóvel. Fazer

PLA) .

- Também a Ingla- seu "Ipu'.lover", todas as ofertas a: W. C. Harrod, Cal­
terra tem seus jovens escr

í

, mulheres são falsas, e que deron Road Leytonstone.
tores .do desespêre, nascidos o casamento .� "la barbe", Não é brincadeira - con­

i.1e'pofs da -guerra.. Quiser�, o tédio. Palavras suae. John tinua o anúncio - pois
saber quem.. em toda, histó-" Osborne e -Col ín Wils'on, 'c�'eio que qualquer criatu­
ria. da "humanidadé, não ,te- que não somam 55 anos en- ra dotada de uma ínfima
nha nascido. neste ou naque í

re os dois, estão desconten , luz dê inteligência é capaz

de diríglr um carro. Já ten­

lei ensinar a' um chimpan­
zé há alguns anos. 'Cheguei

le "após guerra". Provável- tes com o mundo e consigo
mente; ninguém se dera mesmos, não acreditam em.
conta disso at� o dia em que Deus nem no Diabo, nem no

foi inventada tal fórmula amôr e nem no homem. Des; ,([uase a conseguir-lhe a

1nstificativã. Certos escri- de o nascimento. tém na bô- carteira, quando o dono exi- e

tores ínglêses de hoje em ca o gosto de cinza. Não há. g iu sua devolução. Nunca
um nome: "AngrY men", nada a fazer.
jovens irritados, eneoleríza;

dos, '�nfastiados. Derivam
1

daquele existencialismo que
o humorista Tristan Ber-

pude ter um crimpanzé to-

nard definiu como a filoso-
fia daqueles "qui embetent"

não conduz a nada; é um
rão lugar numa rua parti-

decorrer longe de, qualquer cular. 'Durarão .um ano ou

um pouco mais, mas ereiocoisa, e esta qualquer coi­
que, de qualquer' maneira,sa é. horrível, do outro Ia-

são
do da consciência". O Iamen

. vale a pena. Não é com in­

teresse comercial. Se o· chimto ida juventude de 1957 é
-

de cata'stro- ,panzé chegar a ganhar a
uma sensaçao

fe total. I vida dirtgindo carros, eu,
. 'de minha parte, não pedirei

Os poetas dispepticos de nem um só pêní" .

todos os tempos se conten-

tavam um em enxugar as Enquanto - a 25 de ou-

tubro - o poeta Jean Coe­
próprias lágrimas com a

camisa da mulher fugitiva. teau, da Academia France-

E;a, persuadia a seus 39 co­

legas em )mortalidade que,

{!�f(e.:issem as honras de

inclusão no Grande Dido-
e com o produto da venda

nário a palavra "cafard",
derivado

-

Hoje, as engarrafam e as

colocam no comércio sob a

forma de prosa ou de verso,

dê seu mau humor compram
tédio, e de seu

automóyeis para "evadir".

F.v�dem a 140 quilometi'os "cafardeux", que mata ,de

tédio, �m jove� assassino

de 19 anos, Jean Claud.e, aopor hora na direção d'e uma

passagem de nível fechada
�11)resentar-se diante do Tri­

ou de um caminhão que vem

em s1I:ltido contrário ,com

os faróis que ofuscam ou

com as ,luzes apagadas. AI-

bV�l�L :com "blue-Jeans",
camisa cáqui, sem gravata,
!jara parecer com James

Dean no filme "Vidas Amar

(INE R I T Z - 5.a FEIRA

C)

iltf.li
�-:' "

,� ...

o

,) 'WÁRNf WÓOÓWÃRO; PHn CARE{"
,

:RAYMONOJURR· ALl�ON HAYES
-

,./

J

PROGR. UVRl
! ACmll' COMPL NÀl

"COuNT THREE IlND PRAV,·

, TECHNICOLOR

•
y

(INE R I T Z - AMANHA
'0 MAIS

/

ESTRANHO DOS ESPElÁCULOS DE CIÊNCIA
,

� : JAMAI:S FI�MADA ! I

<,
rr O. . P t� A .:N E; T A

,i

P R"Q 'I B I DO"
Walter Pidgeo-n -- Ana "Francis

FICÇAO
"

;

"
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D I' T R A D I C I O Jf A L

30,00 /

VENDA ANUAL DE MARÇ,O
I

,

o I N S U P E R A· V E L 'C O N ,F Ô R T O

P A R 'A 'T O DOS

PROI,EL
--p A R A C O M P R A a C O N F Ô R T O

';';4"

,

.

,
"

COLCHAo N MOLAI.

DIVIN,O�
1'7'\,rL2v:';;�""". _

�eoz««o

COLCHA.) De "MOLAS

'DI:V,.IMO·, ãi,�NN
, �

- o-colchão da•••trila.

•

Molas -de aço el!!trônicamente iemperadas. Esfofamento
em camadas' de pastas de algodão e sis<il. Doze ventil" •

dores plásticos laterais. Quatro alças refõrçadas. Revesti.
men'to em tecido estrelado exclusivo. Garàntido por 6 ano.•.

Tamanhos: solteiro: 80 e 88 x 188 em .

solteiro: 99 x 188 em

casal: 120 x 180 em
•

casal: 123, 128, 133, 137 e 140 X 188 11m
casal: 143 x 188 em

•

•

,

f'""

'.

,=
,..

It,-·
:;,!..,,_

.::: .T-,;-..
I"

............... -c

COLCHÃO

-, DIVINO · I!Mola Mágfcall
Indelcrmõvel. Muito' macio. O melhor em sua classe.
Es'tolamento com pasto de algodãó e sisaI. Molas életr6.
nicamente temperadas. Garantido por 3 anos;

'� nhos: solteiro: 78 e 88 x 188 em

'cosal: 'l20 x 180 em
_

casal: 11�, 123, 128 e 137 x 188 em

:".

- com face para calor e frio

O colchão .de molas 'mais vendido em todo o
..

País ( Molejo
de aço eletrônicamente temperado. Com 2 faces: uma

para o frio e outra poro o colar. RevestinÍento super-r••,

.Istent.e em tecido .Jccquord. Garantido por 5 anos.
,

Tamanhos: solteiro: 78 e 88 x 188 em

solteiro i 99 x 188 em

casal: 120 x 180 em

casal: 123, 128, 133, 137 e 140 x 188 em

casal: 143 x 188 em

"

\"t. '.,
'.�. '",. ,.-

_,'. "_

<'
,1,.

J'

,

NA

/
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INDICADOR PROFISSJONAL:.
. NARIZ E GARGANTA" �

DR. ANTONIO MUNIZ .

K I�UNI(A>cDE. 4JLHOS •. OUVIDOS
. C'RUR�'A A:::::A:OLOG'A'.·

.

D '6"U fR R' E I RdOO �DA' "�F-: O N'"S' 'E'( A c�ns'ultóriO:o�O,O::d�into, IS -liR'r '

, ,Consú'lta: das 15 as 17 noras
•

,

, oiàl'iamente. Menos aos sába.1(ls.
'

Chefe do, Serviço de Otorino do Hospital. ;::��ê�a2:'�::�iuva, 135.
'

de Florianópolis _ Moderna. Aparelha-
.

gem Suíça e Norte-Americana para Exa­
me dos O'lhos. Receita de Óculos por
Refrater Bausch Lomb, Operação de,

Amígdalas por processo -moderno
CONSULTORIO RESfDENCIA

Rua dos Ilhéus 1,<1 casa 'Felipe Sehmidt 99'

.� FÓNE 2366 FONE 3560

-� ._--..

A, " nos I/JlTlFJO':' ,�ma casa a Rua Clemente
I ,,�� ,.:J t' I1I<L J 68 frente.

'M' D:111
'

,. �"R�',
Tratar com o proprietário

�,

.: �
I à Rua Etefano Becker 116.

� :lo'
, '-

� _
! Estreito (Canto SAPS)..

,

-

'"
iIl -� � � I - _

'/, ZI , , I

����-------------���·!mR�
•...:.- .. �._:a

)f'Uial liA Soberana" Dístrrte do E8treJto _ r.••t_
UA Soberana" Praça 15 de novembro esquina

rua Felipe Chmidt

, j IllilIlití!iiliiM�"�.��
�!J.II_aJ_ii:ãiíix.lli!iiiiiiiíilIlL !iiiii_iii"',�_����

DR. AYRTON DE OLIVEIRA' , DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA' �
DOENÇAS DO PULMÃ.O.,�' �

_ consuliJ;�ER;U�s�eliPf> Planl-ões de Farmácias I
Schmidt, ,38 - 'fel. 3801.

.

ME�S 'DE FEVEREIRO' �
,

Horário das 1;4 à� �6 horas. -

,

'
" �

Residêncial,_,- Felipe Schmidt, �
127 � �n. . \, ' 1 :- sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua' Trajano' '�

-

DR. x H(L� � �i;ETT;-
.

2 '\ "�oinlngp Farmácia' Noturna . \ 'Rua ,Trajano'
' '1_

.

': ,_; M �j�D I e o :"1

)" '/1. 1';' .

I

\..,
_ � �.

Ortopedià e TraumatololPll '

8 '_ Sábado (tarde) Farmácia Vitó�'a
' ',\ �

_

Ex-interno por 2 a,!!!s do Pavi-
.

\
� Praça 15 de Novembro,/27 ,�Ihão Fernandino "S"ominsen da ,9 _ d0!Uingo Farmácia V�tória Praça 15 de Nove�bro; 27 �'Santa Cas,a de Sãoopaulo.

'

�(Servi� do l'rot Domingos 15
.

b d (t d)
!lã

Define)ê;___; Estagiário do Centro �,_ sa a o ar e Farmácia Esperança . Rua Conselheiro Mafra �
de OrtopMi'a e. Tr.l1umatologi� e

t
11: _ domingo. Farmácia Esperança Rua Conselheiro Mafra �,do Pro;n�o '_S.!>c9rro do HospItal ,,�

"das Clil!iqalt dE(, S�o Paulo. II �

j (SerViço,
do 'Prof. God'.'y Moreira 22 -=- sábado '(tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto �

.,-- MédicQ dó ,�Ilf!.Pltal de Cari-' 23 _ domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto �
, dade de Florianópolis.) j �

I
D'lformidades congênitas' e ad- - �

. q,)liri<fIJ-S -c- Paralisi,a Infantil � 2�, _ sj;bado (tarde) Farmácia S. -Antônio R. Felipe Schmidt, 43 fJ.\

Q,sté9m_ielite - Traumatismo -

'

3.0 - domingo Farmácia S. Antônio R. Felipe Schmldt, 43 �'Fwuras. �
Consultas: Pela manhã no 1I0s- �
pital de Caridade, das 15 às 17,30 O serviço noturno será efetuado pelas farmácias �anto Antônio. Notur, �
horas no Consultório. na e Vitória. situadas às ruas Felipe Schmidt, 43, Trajano e Praça 15 de �Ç\)nsultório: Rua Victor Mei- Novembro, 27.

'

"

,

'. �
�elles n. 26. �

I 'Residência: Av. Mauro ,Ramos O plantão diurno compreendido entre 12 e 13,30 horas será efetuado �
n. 166 - Tele1. 2069. pela farmácia Vitória ' �

�I DR. JULIO ,DOLIN VIEIltI\
E S T R lt I T. O �M É D,I C' O ;'

,
"

.....
'

I :t!ispecialista em Olhos, Ouvidos, ..
-",

I�Nariz ,e Garganta - Tratamento Q, 16 e 30-_: domingos Farmácia DO CANTO 'Rua Pedro Demoro, 16'27

I·
e Operações 9, e 23 (domingos) Farmácia INDIANA R.ual24 de Maio, 895 '

Infra-vermelh,
o - Nebuli�ação

- Ultra-Som - l) serviço noturnD' será efctúado 'pelas Farmácias no CAN'!,O e IN- �'"
, (Tratament-o de sinusite s\!m ,DIANA. �.<'l'eração), ' A pr�sente tabela não POd.el·á ser alt<'l'ada seno prévia autorização de<te �'.' '" Anglo-retinoscopia � Receita de �

B
'

O:culos - Moderno equipamento Depart'Ame D. '

,

de Úto-Rinolaringologia D. �. P., Ja'
'�(único no Estado)

-

'!lã
Horário das 9 às 12 horas - Luiz Os.valdt) d'Acampolla, '�d'as 16 às 18 horas.

I Inspetor d,e }<'armácia. �
ConsultóriQ: - Rua Victor 1.�!!������I1J."••���.!I1����������_;:�i�,,�iMeirelles 22 \_ Fone 267ó A

'R4lJ!idênria - Rua São Jvrge,
n. 2() :_ Fone 24 21 l.

35 HP
50 HP
sl HP

,

"

,

,-,�o",�"- GRUl»OS GERADORE� _,' "P E N T ft."
Quaisque).' tipos par3. entrega' imediata _, Completos _ Com.
motores DIESEL, "PENTA", partida eléti'ica _ r!;l4�qq�r .. -_

filtros _ tanqü_e de' oleo e d�mais
-

pertences;� acoplados dire-'
,tamente com 'flange elastica a Alternador de volt).agem _

I trifásicos 22Q Volts _ com excitador _' 4 cabos par�
,

ligação e quadro. completo de contrôle; todos' conjuntos estão
assentados sôbre' longal"lnas prontos 'para entrar em funcion�,­

menta.
'REVENDEDORES AUTORIZADOS- PARA O ESTADO OE

�SANTA C'ATA�JN,l\
MACHÁDO & Cia SIA Comércio e 1\ge�cias tRua Saldanha Marinho, 2 _' Enderêço teleg: "� R I· M; U S"

m
I Cx. Postal, 37 - Fone 3362 _' FLORIANOPOLIS �
W#lêiêOf=..sEJ@F-1ElélêF-1êFlEãE=pr;ª@ªª,í#'$

L A V A N D-O-C-O-M--S-A�BÃ O

Virgem Especial idad�
da (ia. WETZEL INDUSTRIAL - Joinville (Marca_ Registrada)'

economiza-se le mpo 'e dinheiro

,

EDITORA "O ESTADO" LTDA.

O ôJi,{i,(;/a
,

.

,

Rua Conselheiro Mafr.' 160 ,

Telefone 3022 - Cu. Postal 189
Endereço Telegráfico ESTADO'

,

D I R E T O�R'
Rubens de Ar,ruda Ramo.

GERENTE

í. •.
-

� •.•

;b,
'

,
, Domingos Fernandes de Aquiilo

REDA'TORES ,

. Osvaldo Melo - F,lavio Amorim - Braz SiI-ra -

André Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machado - Zuri
'Machado - Correspondente no Rio: PompiÍio Santos

C O ,L A B O R A\ D O R...E S
Prof. Bar.reiros. Filho - Dr. Oswaldo-Rodrigut's Cabral
- Dr. Alcides "Abreu - Prof. Carlos -da Costã Pereira
- Pro� ·0thon d'E�a - MajO/" Tldefonso Juvenal i--,

Prof. Mano,elito de Ornélas - Dr, Milton Leite da Costá
- Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Neto,-'- Walter

"

.

.. .

Lange - Dr. AcYI PInto da Luz - Ad Cabral Teive -,

Naldy Silveira - Doralécio Soares - Dr. Fenteura
Rey - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - lImar

Carvalho
PUBLICIDADE

Maria' Celina Silva' - Aldo Fernandes
'Dias ....".. Walter Línhares

P A G I-N A ç Ã O

Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e, Argemiro Silveira
HEPRESENTANTE

!Represent�ções A. S. Lara Ltda.
nro:- Rua Senador Dantas 40 - 5.0 Andar

Te}; 225924
S. Paulo Rua Vitória 657 - conj. 32 -

Tel. 34-8949

'Serviço Telegráfico da UNITED PRESS (U-P)
Historietas e Curiosidades da AGENCIA PERIO-

I. -'
DISTICA LATINO AMERiCANA (APLA)

AGENTES E CORRESPONDENTEe
Em Todos os municípios de SAl'IiTA CATARINA

,

ASSINATURA'
,

NUAL ' Cr$ 400,00
" 2,00

DR. CLARNO G.
,

GALLE1."fI

- ADVOGADO
Ru'a Vitor Meireles, 6.0.
FONE: 2.468

Florianópolis

DR. EWALDO A FER
Clínica Médica de Adultos

-

e Crianças
Consultório - Rua Victor
MeireUes n. 26.

Horário diíi:, Oonsultas .

- das
,15 às 18 hs. (exceto aos 'sábados)
Residência: R',a Mello e Alvim,
n, 20 - Telefone' 3865.

DR, WALMOR Z6MElt
GARCIA

Diplomado pela l<'aculdade Na­
cional de Medicina da UniVer­

sidade do BrlÍsil
�x-lnterno por concurso da

Maternidade _.' EsCola
(Serviço do Prof. Octâvio

Rodriguea Lima)
Ex-Interno do Serviço de, l:Írur·

gla do Hospíta! 1.A,I:'.E.T.L..
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de, Caridade
e da J\<faternidade Dr. Carlos

Corrêa

DOENÇAS DE SENHO'RAS -

PARTOS _ OPERAÇOE8
PARTO SEM DOR pelo método

,

, paíco-proftlâtíco.
Cons.: Rua João Pinto n. lO,

das 16 00 às 18;00 horas
Atende CO�l horas marcadas

Telefone 3035 - Residência:
Rua General Bittencourt n. 101.

Virgilio

DR. L LOBATO
FILHO

Doençaa do aparelllo respiratório
TUBERCULOSE

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
DOS PULMOES

Cirur�ia 110 Toras
Formado pela l<'aculdade Nacional
de Medicina, Tisiologista e TíBio-

'

cirurgião do Hospital Nerêu
Ramos

'Curso de especialização pela
S. N. T. Ex-interno e Ex-as'sis­
tente .de Cirurgia do Prof, Ugo

Guimarães (Rio).
Cons.: Felipe SChmidt, 3S­
F\)!.e 3801

Atende em hora mareada
Res.: - Rua Esteves Junior, 80
- Fene: 2294

DR LAURO DAUI_{A
CLINICA GERAL

.0 avulso ' : .. ' .

ANUNCIOS

lk'd�antf' contrato, de acordo com 8 tabela em,�jgor
A direção não sé responsabiliza �pelos

conceitos emitidos nos artigos assinados."
.

'

C O N C U R S O , DO' D�A.S.P.
C. 3�8 - ESCRITURARIO DO SPF - Encerramento
inscricões dia -15 lquinze) d,e févereíro,

tendimento na 'Escola
'

Industrial de Floríanôpolis, à
rua Almrante Alvim nr. 19, d/i; 9, às 12 horas.'

Especialista, em moléstias de Se­

nhoras e vias urinárias.
Cura radical das infecções agu·,
das 'e crenícas, do aparelho ge­
nito-urinário em ambos os sexos

]i)oen�s do aparelqo' Digestivo
e do aístema nervoso.

Horário: JO�2 às 12 e 2'h às 5

horas - Cc nsu ltô rio : Rua 'I'í ra­

dentes, 12 - 1.0 Andar - Fone:
3246.

- Residência: Rua Lacerda

Coutinho, 13 (Chácara do !i:spa-,
nha - Fone: 3248.

"'R. N.I!:WTON D'AVILA
CIRURGIA GERAL

'Uoenças de Senhoras - Proete­
logia -:- �letricidade M�'di ..a

Conaultõr'io ; Rua Victor Meí­
rel'le.;l, p. 28 - 'felefone 8307.

\qol1Íl!t,lllt�s: Das 15 hÓ'l'as em

diante.);
Re�(dência: - Fone, 3.422

; Rua:' Blumenau ii. 71.

Motor MarítimD
,

.

I'

Motor--i<1ecd- para barcos de, re,creio',� para outros barcos s�mila­
.res, além de esplêndido para motor auxiliar.. g� barcos á vela.

Complétamente equipado, inclusive painel de lnstrum�n�os.
Di�pômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:,' ,"�,'

5 5 HP-' gasolina 80 HP Diesel
l'l"HP'" 80 HP " (direita e �squ'e_rda)

103 HP
132 HP

" "

----------

II II .

"" II r,

� 1 A-

ASSINE-D:R,. HENRIQUE PKlSCO
PARAISO

MÉDICO'
lOp�rações - Doenças de Sel'ho-

ras - Clínica de Adulba
'Curso de Especialização no

Hospiral dos Servidores d9 E,s.

tàdp.;-
(S!'J',viço do Prof. Mariano de

Andrade). '

" Consultas ,- Pela manhã no

"Hospítal de Caridade. '

.; A_, tprde das 1?,�0 horas foIn

'diante no consultorlo à Rua Nu­
'nes Machado 17 Esquina de f: ra·

'llent'1l' - Telef. 2766.
,'

Residência - Rua Preslde.lte
Soutinh'l 44 - .Tel.: 3120.

I;) LV U L G U E-

"U E,8 'f A U O"

:0,: -.,­

ALFAIATE do SÉCULO
-:0:-

Rua Tiradentes, 9

., .'

I

! I ,���2 �'RCt�
• •

Esp ECIAUOADE
I

,

I

14 O' Y' E , SEM G E R A L

.y I S IrE A LOJA

Rua Deodoro, n� o j 5 '. Tel. ·3820

----._-'�--,-

VIA8EM ,(OM SE6URANCA
j)

E RAPIDEZ
Só NOS CONFORTAVEIS ,MICRO-ONIBUS

,

.

,

.

DO

RÁPIDO· "SUl-BRASILEIRO"
, FLo1'ia�ópolis
Agência: '

- Itajaí - Joinville - Curitiba
Rua' Déodoro esqU!M t �

Rua Tenente Silveira

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I o DR. SAUL OLIVEIRA, SECRETil10 DA F.U. f. PREPARADOR TÉCNICO DA lElEÇAO CITADIIA, -RECEBEU, SÁBAD O OLTIMO, UMA PRO- i

, i POSTA DA L.B.F. PARA A.REALlZA'ÇÃO DE DOI� JOGOS ENfR-E AS .SELEÇÕES DESTA_CAPITAL E DE BIUMENAU EM DATAl QU�,DEVERÃO SER i·
r�,i ESTUDADAS. AO QUE NOS INFORMOU, SAULIINHO.�ST.Á DISPOSTO A-ACEITÁ-LAS. PORTANTO, SÓ FALTA A MARCA çÃO DA$llATAS. � i
.................., P .e�.'o••� I I

Gi8nde---peteJaJ,-ara�um-p-ubl;i(odiminuto
. Hã, foram aléPl. de Qm . 'empale (3 x 3) Bocaiuva e São Luiz-- Nos estertores di laia'o gol de empa�le _; Prejudicial aos Iocai$ a arbitra­
gem/ d� José ,Silva que deixou de assinalar 'dois ·penaUs conlra os vlsitanles - Amerim {2), Carriço, labol.\ Bujão e Alemã,or os autores

,

dos tenlos - Chiquinho, leio, Jo,rgé· e Zabol, os melhores em campo.'
Diminuto

�

o .públiéo que dos seus 'melhores dias, po- do nos estertores da luta da:do pelo árbitro que assi- lota e se prepara para o ar­

compareceu domingo aó rém sem sorte, sendo ainda que o São Luiz igualasse o nala impedimento 'do vete-
I
remate' final, tendo pela

estádio da. Praia de Fora,' prejudicado pelo árbitro 'marcador: 3 x 3.' i rano comandante. ,Chiqui-: frente apenas o goleiro do

quando se ef�tuoF o enc��- "que deixou de a�s��la� dois I OS TE�TO� .! nho' aiir._;a d,e� todos os mo-
í
São Luiz, m:s é derr�bado

ti o Bocaiuva "versus" Sao penalts contra os joinvillen- , Logo, nos prrmeiros mi- dos revelando vontade de
I
dentro .da area perigosa,

Luiz, último do Campeo- ses, isso na primeira' fase
I

mitos. o Bocaiuva
'

assumiu
I
marcar. Mas os shoots, ou {alta que o árbitro deixa

r.'i to para esia Capital. . que 'terminou favorável a' a ofensiva, sem resultado' são defendidos' pela perícia
I

passar em brancas nuvens.

Gostamos do prélio 'que' estes pelo escore rrummo, prático todavia. O arbitro I do arqueiro Jorge ou saem Bujão cabeceia e a pelota
realmente teve fases dignas Depois, logo no início da deixa de apitar uma falta' muito altos.' O .goal-keepér 'passa raspando o travessão.

d� serem apreciadas. Os fase final novo tento dos máxima contra

OS,colocados',
colorado é um obstáculo às Falta apenas um minuto

�ois litigantes
�

lança�am-�e visitant�, tendo o Bocai�� I d: �oínvil1e. �érifica-�e a pretenções do quad�o auri-; par� o término do prim�i�o
a .luta com grande dISpOSI- va reagido e marcado três I péssima pontana dos .éhan-j .celeste. LeIo tambem .em- período.. Ataque dos VISl­

ção e ânimo, destacando-se belos tentos passando a li- I teiros .locais. Atacar os visi- I polga, defendendo bem dois tantes. Falha .Bonga e a pe­

a -"performance" do, quadro derar o. escore. Mas teve '0. tantes e Zabot marca, mas 1 chutes de- Zabot e BUjão",
lota vai a Bujão que esten­

da Marinha que esteve num pecado de recuar, perrnitin o gol é �lUito bem imrali-, Amorim avança com a pe- de a Zabot, o qual, assedia-

.; .

-�----------------

mais emocionante que a ini­

cial, Logo nos primeiros
m.nutos, falha a retaguarda
boquense

.

e Bujão eleva o

escore para 2 x O. Reage o

Bocaíuva e minutos depois
surge o primeiro tento dos'

locais, numa bela jogada do

ponteiro Carriço, Nova rea­
para o seu encerramento

ção- dos locais e a, partida é Alemão consegue num chu-
j empatada por" intermédio

te. fraco o tento do empate.
de Amorim, sendo este o i . -e-

mais, lindo gol da tarde. Jo:-·. OS MELHORES

,
,., gam bem os locais, agora Nos loc-ais,s,alienlamos em

��.
" -. -

,,_�._�......;..o-�., ::_'�cid.....:"",,:,'>;"-""', :'..,;�_'-o:t..:.:z>.,fw_,' �."'"'��_ 'i'irars-<-aCi que;n\llrêà�',ãnsràsos: �. ptiri1�tõ·.. píauo. ,a... :atuaç_ãó�'

·0 returno já é vittualmente�-do·"Ç�"ReRaux:�:�;:?;�iirl;�.: �i:''::�:'h�Z�:T;::'
quinho na ponta 'esquerda. ",Amorim, Tião, Marlio e Car

Este avança ê' Inteligente : riço foram outras que com-'

ment� estende ,�� Amnrím-, ·ven'ceram. No São Luiz: so­

que fulm�;',nás, rede�,:-a:;:�, bressairam-se o arqueir.o
sempatando

:

a, lut�.,.A s�::' J:org�,· ó zagueiro .Macuco,
� guiT" LeIo e�pôlg'� a assís-

_,

' os lhé'�ios"Tuga 'e Macau e

Isolou-se na ponla o conjunto, d� lei leirinha ao vencer por 2 x t ao Caxias --: 'O Olimpico ven­
. ceu por goleada - América 3 x Marcílio' Dias 1, em Joinville, e empale de 3 x 3 nesla· Ca.pilal­
to °dal:e;.�r�::ao e�::p:o:a:�

.

O Bocaiuva largou � "Ianlerna" - Res lanles d'� Jogos.
1'0 seu final. A ante-penúl- as, 10 I e Marcilio Dias x Bocaiuva, ,..;_-----------�-------_.... ��-�---'�---__.---

:.:S!:��:s- j;::�UiZ 'x ca-I e;�:aja;� -,- Olímpico x:,· . "r
I .' ��:�::

x ias, em Joinville. . 1.A:}nérica, e� Blumenau;
, '

Domingo _ Caxias x Olím Carlos Renaux x Bocaiuva,

pico, em Joinville; Paisan-
I

em .Brusque e Caxias x Pai­

dú x América, em Brusque � �andú, em JoinviHe.

Coberto "Mezzo a Mezzo"

raí'� 1.1,1'1 'rn,:.;L) d('; r/ 1 ;'t� dt: tomates �orta· chovas, noutra, rodelas de qlleiíq. E por t&-da
do, ",,1: ;j,:L!:1:' f;""" I colho (dl.í) de sal, uma ela e�palhe um poll-co de orégano. regando

* * *, pi,�dJ cl� f,:l,.eUG,-ào,reino e 3 dentes de a seguir com azeite: Leve ao .. forno, que já

lUGA SE
alhc. Cubr., " 'nassa ..:om êS!re m&lhoT' Numa deve estar bem quente. e dei:Ke' assar duran-'

CASA ,- ..

A ._.
,

-

I _I da<;- n,,,,.,1c-; G� "piz.za» àrrume filés de en-' te 20 minutos, até corar.���a bem quente.

Aluga-se uma casa com
I

t�:..._.J�_�'
����-==-=�=-==:-��==--:-----::��Ij_rl10 pe�as quintal, etc., na

"

_,rua José ,do
'. 'Ya�e p�reira'i '"t �:�rl�t:. ;!<'ft)

.
nr. 35 em CoqueIros ..

Tra- j'
tal' com' o propri'et�rio;qo '

i1..

!'Citádo local..,
< �;._���:;�..: �:.. '. ;.!t)r

.....FU'rEIDL ·TENf5·

�
.

[] 1:_
...
•

-
CJ.

tima rodada

FLAMENGO E PALMEIRAS LIDERAM
O RIO - SÃO_PAULO

teve como

prjncipal atração o emba­

te dos líderes invictos Car­

los Renaux e Caxias que se

efetuo'u nos �omínios, do

.
rrimeirp, em Brusque, e ter­

minou.. favorável ,ao conjun­
to de Teixeh'inha por 2 x l.

Com esse resultado o Ca,r-

los Renaux já é () virtual

los Renaux já é virtual cam:" Pros'seguiu Q Torneio Rio 1.0 lugar _ Palmeifas e

::em. somente - compromisso: _ São Paulo com quatro jo- (FlamengO, O
..

Bocaiuva, em Br,usque. Em g'o§. Sábado, no Pacaembú, 2.0 lugar _ Botafogo e

Dlumenau o Olínipico gole-:- e�treou o Vasco, caindo ven_ Santos 1

(lU o Paisàndú por 8 x 2, I ddo diante do Palmeiras' 3.0 l�gar _ América, Flu

consel'vanrlo-se na ,. -li:- por 4 x '2, enquanto. que n'o
-"

derança. Em Joinvile o !--r:né Maracanã a Portuguesa,

rica derrotou o Mârcilio
.

também
W

defrontando no ceI'

Dias por 3 x- '1 e nesta Ca- tame,. ,era superad'a pelo
pital Bocaiuva' e São Luiz,.!- mérica po'r 2 x,l. 'Domin­

empataram por 3 x 3. ': go, n,o Pacaembú empata-

Jliinen.se<, Vasco,- Portuguesa
e Corinthians, 2.

�
4.0 lugar -: São Paulo, 4.

Próximos jogos
Amanhã _ Flam'engo x

Portuguesa (Rio) e Corin­

thians x Vasco (São Paulo)
5.a-feira _ Fluminense

x América, (Rio) e Santos

x Palmeiras (São Paulo).

A Classificacão ['am Bo'tafogo e Santos (2 x

1.0 lugar _ 'Carlos .'·Re- 2) e no Maracanã..() Flumi-

naux, 1 p.p.' I nense rehabilitava-se aba-

2.0 lugar _ Olímpico, 2 iE'ndo o São Paulo por 2 x­

l.

E' a seguinte a�colocação
cios concorrentes por pon­

tos perdidos, após os resul-

3.0 lugar _ Caxia's, '3

VENDE-SE4.0 lúgar -'- América

5.0 lugar _' Paisandú, 6

6,:0.. Jugar _ Sãó Luiz, 7

7.0 ,lugar Bocaiuva, 9,

8.0 lugar _ MarciUo Di-

Uma casa de madeira em

frente ao Grupo Escolar Iri-:
,

neu Bornhausen, recem-

construida. Preço de oca-
I

sião. Tratar com Fernando. I

Fone 6201.

i'!1dos acima:

* *

do por Carioca, engana o

zagueiro boquénse não to­

cando com o pé na bola que

vai direito a Izidorinho Es­

te póde muito bem executar

o arremate, mas prefere
centrar a Zabot que após
duelar com Lelo leva a me­

lhor' e a pelota vai ao fundo
das redes: 1 x 0, pró São
Luiz.

A etapa .

final foi bem

Um prato,
delicioso,
nutritivo•••

e tão fácil
.de/azer!

Você mesma ficará surprêsa. Na pr6xim;;;
vez qué você fizer pizza, não deixe de pôr.'
Fermento Sêco Fleischmann na massa. Conse-

.

guirá resultados �aravilhosos, a massa leve,
deliciosa. Lembre-se ainda de que o Fer­
mento Sêco Fleischmann lhe oferece também
esta vantagem de grande valia: dispensa re­

frigeração, Tenha sempre em casa, para mui­
tas rec�itas (inclusive deliciosos pãezinhos), ó

seu Fermento Sêco Fleischmanil. E experimen­
t'! hoje a receita abaixo: veja que delícia...

.

Massa para 2 pizzas grandes

1 colher (chá) sal
v� xico'ro azeite
1 xícara 'e 2 colheres
(sopa) águo'

2 >eic. Forinho de trigo
1 colh. cheio (chá) Fermento

Sêco Fleischmonn
1 Y2 c her (chá) oC;úcor '

Peneire 'juP..!OS, 3 vhes, os ingredientes se­

cos, Dissotn? Ferme?tO na ,água. Junte' aos

pcucos o azeite C' l agua, com o Fermento
dissolvido, I'r?b�cibad0 a massa levemente­
::.tt ficar iL; .. :Ü. lú:da ;l massa em duas

porções e deixe descansar 10 minutos. S&bre
.

ã mesa enfarinhada, abra cada bola de mas­

sa com um rôlo, até' uma· espessura aproxi­
mada de 1/1 cm, e" coloque no .tundo 1as
f&rmás, ou assadeiras, untadas com azeite.

�Êeº
bU:81idd'd:� da âJÀNDAR�' B�A'Nffs QF BRAZIL, INC.�·

, ,
<'i. .;�, -)I.,

."_;

-

tencia . realizando a defesa
mais sensacional da tarde,
segurando num salto felino

uma cabeçada de Zabot.
Novo duelo entre o goleiro
e o comandante, levando

aquele a melhor, mas sain­
do atingido- na cabeça pelo
pelotaço do atacante.' E' so­

corrido pelos companheiros
e, reanimado, prossegue o

jogo. Uma cabeçada de Bu- ,

[ão raspa o travessão. Os
visitantes reagem coin gran
de valentia, forçando os lo­
cais ao recuo. Ataca o Bo­

caiuva e Amorim perde boa

ocasião enviando o balão de
encontro a trave. Caminha
o jogo para o seu final e-ao

faltar apenas um minuto

os .avantes Izidorinho, Bu­

[ão e o veterano Zabót,

Jorge destacou-se como o

melhor do quadro.
O ARBITRO

Com uma atuação falha
funcionou no apito o sr .

José Silva.

QUADROS e RENDA

Os quadros formaram as-·
sim:

-BOCAIUVA _ LeIo,
Bónga e Cariora; Nilson,
Marlio e Tião; Carriço, Am?
rim, Chiquinho, Adilio e

Zacky.
SÃO LUIZ - Jorge, Ma­

cuco e Baixinho; Macau,
Tugá e Biga; Izidorinho,
Mingue, Zabot, Bujão e Ale

mão.

Rend�' de Cr$ 1.495,00.

EX,AME',DE
\ A O:M'I S SÃO
I
PREPARAM-SE

, CANDI�
iDATOS PARA O EXAME

I DE' ADMISSÃO AO GI-
NÁSIO. Tratar à rua Dom

Jaime Câmara, 42.
* * *

,

V -e n'd e -' s e
Vende-se ót�a . casa resi­

dencial n<:> cep.tro.

Infol'mações - 'Fones: �
3 7·,'9 7 9 e :3 3 "1 O'

*

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DissolviCla· a úvem cumulo-nimbos
IMP'ORTANTE EXPERIENCIA.CIENTIFrCA'�'O TERREN'O DA METEOROLOGIA'LEVADA 'A EFEIT'O EM\ SANTA CATARINA, COMO iNTEGRANTE DO PR'OGRAMA DA SOCIEDA­
DE 'OCEANOGRAFICA SUDUAMER1CANA PARA Q ANO GEOFÍSIC'O INTERNACIONAL -.- PELA PRIMEIRA V:B:Z DISSOLVIDO UM GRUPAMENT'O DE NUVENS CUMtJ.LONIMBOS
_ .Ai EXPERI$NCIA LEVADA A. EFEIT'O D'OMINGO ULTIMO NESTA CAPITAL P'OR A. SEIXAS NETTO, PRESIDENTE DA SOCIEDADE OC EAN'OGRAFICA SUDAMERICANA CO­
ROADA DE SUCESSO - U� FATO' INEDITQ NOS ANAIS DA PESQUISA ME"I:EOROLO'GICA - TEMAS E PESQUISAS �ARA INTR'ODUÇA& DA PREVISÃ'O METE'OROL'O'GICA 'A
L'ONGO PRAZ'O P'OR MÉTODOS ESPECIAIS - A C'OLABORAÇAO DE A. SEIXAS NETT'O, C'OM ESTUDOS, PESQUISAS, ,EX�ERmNCIAS E ME'TOD'OS PARTICULARES '-.O RE-
PO'RTER ESTEVE NUM, DOS 'AVIõES EM OPERAÇAO.

'

" Reportagem de FERNANpO SOUTO, MAIOR
cia que é possível ao homem do foi, inicialmetne, repetida uma que se apresentaram de boa tífica pessoal é econômiéamente Que todos nós saibsll).i\s com.
minar as tempestades, I aula técnica da' 'operação e, do vontade. Têm valor. O sucesso pessoal também. Vamos deixar, preender isto e censervar em ca­

Organh:ada «; dirigida por A. comportamento e fenômeno me- da operação foi notável, para que os estranhos se aproveitem sl'l ar prata de casa.
Seixas Netto, presidente da Soo teorológico, dentro do ponto de mim, no que·me toca. Qual1tó ao do método? i, NOTA OPORTUNA: ,- O re.�"

ciedade Oeeanográfi�a Sulame· vista geometeorológh:o Instaura- restante do mérito quero dístrt- pórter 'ao escrever 'esta rePorta.
riç,ana, que 'possue, órgãos têc- do nos cálculos meteorológicos buir ais pilotos aqui presentes"; 2�à) 0-Aero Clube que presta

I
gem procurou A. 'Seixas Net�o

nlcos em Montevidéo e na Argen_' por, A. Seixas Netto, dada espe-' Este repórter aprecíou os pilo- serviços assinalados devia rece- para uma leitura e 'coPrlg�lIda
genfína ,

a experiência seguiu cialmente por êsse cientista aos tos e esteve num dos aviões em, her boa subvenção, pois' que é da parte técnica. Não" o eneon-

'!.�a rígida ro�i�a de c�ord��a. pilotos que tomarfasn narte na operação.
"

, I uma valiosa escola de ho!!,-ens trou, porém, e assim saí exata'
çao .entre o dIrIgente clentíf'lco operação. Tomada a instrução ' . decididos e de coragem Invulgar, mente como foi' apreciado ln-Ioeo
e o ,grupo em operação aérea. final porque uma aula geral ha- Agora desejamos fazer duas E não havendo esta compreensão a operação, sem maiores escla-
Assilm é que acompanhando (, via sido dàda antes do instrutor referências: La) Por que tendo das nossas autoridade� dobra o recimentos de ordem, ·técnlca. Os
gr:upo nos dirigimos para �,Nilo 'Veloso os pilotos se drrl- em casa um pesquisador como sacrifício dêsses rapazes, Inda pilotos' também, se recusaram

rOJ)orto Nerêu Ramos. onde fun- ,giram aos àviões. A aperação A. Seixas N,etto, cuíos estudos agora estão pondo em rifa um a dar' detalhes mais' profundos
dona o Aéro Clube de Santa -€a,

I
{oi assim distribuida por A. Sei, tem saido fronteiras não lhe é � jeep para angariar fundos para da operação sem um assentimen­

tarina, cujo ,grumo de pilotos foi xas Netto, diretor e organização dado tollo o apôio? O· sucesso da I' aquela notâvel instituição que to. expresso de A. Seixas, Netto
posto á disposição do operador da operação: Comandante ds experiência talvêz tenha, sido que .tem mais êste mérito: Colaborou pOIS que> entre este e aqueles há

, científico pelo Comandante �ilo operaçã» de yôo: José Abelardo' ela decorreu ás suas custas, sem na' primeira experiência cíentífí- profundo respeito e mUtua admí-
.,;� ;;;;;.;;;.;;;:;;:;��;:;:;;:;�=���====�==':!!!=

\ Veloso, instru,tor_ e mem�ro dtr�, LunardelH, pi.loto, lançador, A. auxílio de u1inguém. E' obra tlim- ; ca de díssolução de uma nuvem, ração ou terreno científico.
tor daquele orgao de Instrução Delambert, que tripularam o -apa-

Florranópolls, Terça Feira, 4 de Março de 1958 aérea. Ch�gam,os ao Aeroporto rêlho M·7 de prefixo PP-TE'N;,

_,II I,erra' está ra'C-ha'nd'o'grupo de observação de superfí.
,l-nB�O�1 ��rERH CONSTEtUTION l �ER"�ODE.U, �������;��i numa cidade Pilulista

:;;::u:::adas ge::'::!:::OIÓ:�:' o povo de Icem 'com mêdo de um lulcão - Fendas nas
Aterrados, conferidas as medi- < '

...

::,S c�:=t�::: :i:�g!;'t:e��a�p�!: paredes: e nos pisos' das- casas
cão de experiência, foi ordenado SÃO PAULO, 5 (V. A.) - inteiramente tragada pela DE�MORONAM POÇOSa decolagem do aparêlho do co- terra. Ultimamente, com, as' Na noite de quarta-feira úl-mandante da operação de vôo' A população da cidade de chuvas que têm caído con- tima, vários poços cisternasna direção da nuvem Cumulo-. Icem, Iocalízada dentro': da tínua tI" dé d 1 íd d t'nimbos que' se s1tuava sêbre (I

mu..men e, ençOls, agua aque a ci a e rveram suas

Morro da Lagôa, Em seguida
Comarca de Olzmpla, nas movimentam o solo de Icem, paredes laterais desmoro­

o avião de observação do piloto proximidades de,Sãó José rompendo fossas e cisternas. nadas, provocando verda­
Luek e observador Peluso se di. do :R,io Preto, .derronte ao Prédios abalados põem em deíros estrondos, Algumas
rigiu à base da nuvem para Elltado de Minas Gerais, en- pãníco a população. Muita

I dé$idê�cias, ev�dentemente,
acompanhar o desenvolvimento contra-se alarmada e com gente pensa que vai nascer

I
as quais essas CIsternas per-

da operação e ,apurar anormalí- receio de que a mesma seja ali um vulcão. ,t.enciam, roram duramente
dades de ;física das' nuvens se- , atingidas pelo movímento

!::��fi;:s�:Ç!;:r::ão. "l;il�::(i: .-Câmara
r
Municipal de Caçador , ��rJ���:a, r������s,CO;mS���

'a operaeâo, a nuvem tomou uma Recebemos: ' Coelho de Souza _ (UDN)
, ��ns lugares, a terra; rac�ou,eoleraeâoescura e começou adis, '_ _ I,. ' dístaneíando-se ate cerca

•••íll.I""� É�iI��;��:�:�i� ve����;�14defu- h:���J!�PT���i�:::����iF�Ç��,

l!: com írríenso prazer, que eomunícamos ao povo ":atarinense a chegada Lunardetli, regist�ado em
-

s�u'
'

IFlorian'ópolis Valho-me da oportunida- m����r�Oasq�:s::�es fenôme-dia 01/03/1958 às 12.00 horas no Aeroporto de Congophas, S. Paulo dos- Fabulo- boletim da .operação, apos o lan- Tenho,o prazer de comu- de para apresentar a V. nos se repetirão continua-sós Super H Cons'tellation ,de pretíxos P�-YSA, YSB! YSC Aeronav�s . �stas que çamento, meio minuto, ,met<)4e V E
deverão entrar em trafego no proxrmo dia 6/3 nas lmhas ,InternaCl?n�Is. da nuvem havia desapareéido. nicar a ' . Excia. que, em xcia. os meus protestos de mente caso as autoridades

Sr. Passageiros agora na sua próxima' viagem para Mon�evIdeo, .Buenos ,-reunião realizad;a na pre-. elevada estima e .distinta estaduais .não tomem-medi-

Aires, Caracas, Port Of Sp2.in Miami e Chicago, Use a Cabeça e V.oe pelo Super H ORGANIZAÇÃO DA OPERAÇ�O sente data, foi eleita e em-
'

consideração. das �ue visem colocar a;que-
.

d C
"

REAL AEROVIAS NACIONAL AERONORTE - Efetuada a ,parte de operaçao� ,d M d'
,.

LUGIND'O DALI 'ASTA
la CIdade a._salvo da sItua-ConstellatlOn 'o, onsorclO.' - -',

-

-

o cientista dirigente da �peração P?ssa a a esa que. lrIg_:- I .'..1. ção de ,calamidade em queSADIA.
I

_ " se dirigiu no avião. PP-GNR, pa- ra os trabalhos desta Ca-

\
PresIdente se encontra:

t,r�A�VPE�R�DU1�D�'E'(I�,R(A�T'����N��T-�lN�T�E��I�lo,�������d���1 ��n��e'�M�
_

o com'andante' Luc� conseguiram cons�Itul a:., ,

, • '

observar dó ar, e de llert& iii dis- PresIdente: Lugmdo Dall- O Presidente da Comissão da L.B.A. em
solução de uns restos do ,'Jurou· Asta - (PRP) Reeleito. S t C

'

D dlo Original._ . Vice":Presidente: S oTo n
an a atarma, eputa o Alfredo Cherem,

I
A o'peraçao fOi grandemt'nte

"

• ,

t 'd d 'I'd t organibada com g,rande rigidez comunICa as au orI a es CIVIS, mI lÍares e

c,' De regresso do interior, encontro em A GAZETA, de: 28 e edvereirp o cie.ntífica Os pilotos que aju- eclesia'sticas que, atendendo nova .solicitação
C

último laSl descu�pas e ,expliCla,ções de um jornalista palaciano', noi casO! a pro-

,darlljm o �ientista na experiência,

(I- h
A 7moçãi:/ do funcionário He'!'lÍriquel Arruda Ramosl - objeto da cctrta que" pO'l' ficaram- francamente entusiasma-

I C'- es
do Sr. Presidente da Comissão Central da Le-, d G _.Jlc...

I
dos com o êxito da opéraçã(1 ,-

�_
este ,jornaL, a 27 ,daquele mês, en ereç.ara,eu �o srr:.

, ovem,u,u""vr..
'

'. .

"

'gI'a-o dr -l\/Ja'rI'o PI'nottl' tr f' d'_.

J _. _

d d ",NUVEM". Foram, em 'seguida , .' , • lU
, ans ertu para o 13

Esse funcionário, por s'e?" me� trma,Oi e; "'<;>'1' nuo teqol a ,ert OI cto"SttuaCtO- .

I
.

ii I' lo f
.

t'f'

'r b
'e ogl8 os pe o ,c.,e e clen 1 ICO '22 do ,c,orrente, às 10 ""s., a cerl'mo"nI'a de l'nau-nismo, vem sendO' vítima dos ,Poderosos do govêmol �ltarinense, mu.it? '�m ,.0- o da operação A, Seixas Netto. Os .I'"

o ra, como funcionário,\"esteja entre O'S qu�elQ trabaLho! el_pela: �o"re'Ça�",hon- 'Pilotós são unânimes em regis- guração do Edifício n: SARA, séde dos ser-

I ram a ;:::��55, ��ra o,bter a promoçaO,lt que' tinha d$reito� tev:l que �·,g_correr, ,�!��st:u:::::te:b:::t:r�:n:;�:·a� "� �sta �o'-' viçosNadministra�ivos da
.

L.B,A� catarinense.
"

po'l1 me'l.� inte1'médi(), à medida judic,iária.
.

-

, .. I o operação de, seu posto de obser·
.

a oportumdade, ren(wa as exmas . .au-

::-.. No ano último devêm ter sido outra veí!') p,romovtdo ate o dta 6 clie agQ'S- ,vaçã�
viu um verdadeiro milagre:

'

't'd d '

't "f 't
....

:; , Uma densa nuvem cumulonimbos, I
'orl a es, e �o p�vo, os conVI es Ja elos.

,to que a 1,aga aberta datava! del60: dias antes.
,

'.
"

',., se dist ,{ver no ar em 6 !minutos. ,Floflanopohs, 3 de março de 1958.'

Não O foi até que' veio ah>ublico' minha curta de 27 we; feveretro. N�! 'dji:à ',o Também, estava presente á ope-

.,0 seguinte,o jornaLista que defende ° g.ovêrno, I' saiu-s� con: esta:. que eu me
,.,

.ração o piloto. Danilo Duarte

t f t' t I n di a 26 - Carneiro que presto.u auxílio nas

C
apressara, porqu�, a promoção' om' e� a na: 1)e�era, t� o, e(

•

Oi t .

, • 'operações de terra.
, De, do,is dtas! antes" contudo, datava a ,procuraça� -., ftTmeh reconhectda. Pela" primeira vêz, pois, pre-

, no' 3.,oTabeLião[Edison. da Silva Jardim - que' mel tôm outO'l'gada paM pleitear
."....,�

senciamos a dissolução de uma

� ci promo'ção' por meios judiciais. , :

I

, "

'

,

.. nuvem em pIem;" céu como ope-

, l..]1 d;? racão científica. I
E sa,bem 'qual CL explicação que o jorna ista Lteu, pa,ra (li n; razoo o 'Os 'piltos trouxeram seus bo-

'o Esta: -, letins da operação completos de

J ,"Se o processo, de prOll1oção de �:ri1 f�ncionário está �a o dados preciosos li experiência e

"'li
CESPE é porque está em estudos;' se esta e,m estudos nao

I
todos êles coordenando sem eJ:-

- I d 'l'O com os datlos já fornecidos em.

houve deliberação;' se não houve deliberação" ninguem po
_

e
terra pelo cientista A. Seixas-

Q,_ condentir alguém "sa;ns peur et sans reproche por uma açao ','::. Netto aos pilotos. Não houve uma

ainda não efetuada". $Ó discrepancia, Parecia que o

d l' cientista estava Identro da nu-

lo
Leram? Sesquipe 'a .

'

I ,v�m ao explicar o comportamen-
A divisa do Cherrl,aLiert'Ba,yardl entra nessas! alegações c01l1.\ ,� propr}ed'ade to' de como decorreria a opera·

O de um sambinha, de favela num� ópera de Cm'los Gom.es!' \,

,_
ção. ,

"E isso d6 dizerr-set que ninguém pode ser :condenado por fJ,.mkl ação ain- : 'As 18 horas os aviões aterra-
-

,

b 't
I L I ln rã-m e o comandante Lunardelli,

d'a nã:O efetuadà é digna de vários: \ZeroS!, pois dlerru a uma 'respet ave' e v'e e",
�

que fora tacado pelo chefe

I� randa partel do Dir'ei�o. Depois :dis�o', s:r�, temeri�d'e ,a�da:r aLgu,em; pelos I' cinentífico da operação A. Sei­

-tribunais argumentando com "ai o'bnga.çao de taz�"" ; çom �dtretto'sl lesados por
<'l �:;:!::odec:�:, co=;:::n!e p��

,... omissão, etc: etc... :, "
, ., legar para A. Seixas Netto que

Se a omissão é Ui faLtai de açiio', e' se, ning'Uiem podje- colndena'l" nmguem o 'saltava nêsse momento do Niess
o

sem ação. . . ce'ssem (lISI leis, terminem p.s garantias, rasguem os códigos �I man- "no clássico sinal usado em avi'a-

I de D"
,

t' d dIet OI romano
'

, ção' para i1\dicar "missão cum-
, mo tretto, as ur tgc,s, ,eiS i

"

• • 'I', í
o'. prida", tudo 'O.K. sucesso na

O Mas o cínico da descuLpa está nos prazos. , operação.I Desde 6 de! agôsto a promoção �STA1i SENDOI'ESTUDADA - a.firma o
o ,os pilot�s se tornaram tão en,

° escriba palaciano.' I'
tusiasmados que não puderam

,
' . CESPE

.

�ai pestanas estudando suportar uma exclamação de ale-
Durante 7 meses dW' con�c�� I • ",

'quetma as
,

'
"

o '-;ria,

't�,
uma questãO! mecânica" €i rotina), utarva.. ,',

:,'
'-

A triangulação e teste prelirni-
Eis'que' Sttrge eh reclamação,. A: CESPID, exausta de tantoS! es,tudos,1 en- nar das nuvens foi feito por alti,

cerrá-os, d ... 0\ governado� as'sina a pr?moç� com dla�a �I vé�elra!� ,,'
tude de 2.000 metros.

t 'O q.,'". ° ,jornal·sta não ln>I," �'" expltcar' tm como d. tT.'mao' doi Prres,tde'n.t�db, ,�
". SUCESSO ABSOLUTO .

""'" J • ,'f "" "I .., Cabe registrar o

'

sucesso da
CESPE co.nse9:u,ii" sen promovido, sem nenhum estudo, UM DIA ANTES de

operação.

I� haver vaga; partl; a quab subiu!!!. I Os ,pilotos, em seguida, se reu-

,_ 'O caso todo podd, ser asstm 1'e'sumi:doj é constante no' govêrno JO'rge I.p,_ niram em sala particular para
,l' , O conferir seus elementos e preso

,-' c.etrda o' temo'!" da Justiça! -' I I tal' declarações e conferirem com

X -
_- X I

o chefe científico da operação li..
lO' Devo, finaLmente, reconhecer - no,blesse ,.9bLige -

quedI, n,_o J,f)(J.dSO, as

I� Seixas Netto.

I -

d d d T t
/

ntveu O cair Interrogado pelo repórter A.
culpas diretas naf>;,,_sã9 ()\ governa cr, m,as €ldJauxt .tareS] �aJ 0. 'duCle'

-;

Seixas Netto se limitou a arir�
lO go que ocupam, inépt�s,. desleais eI incapazes! e agtr com ',s,upertor'l.. .,

,

. �I mar com simplicidade científica:

I Assim como determinados jO'l'nuListqs que optam pelasl desculpas CtntCas Foi'um ·sucesso, sem dúvida

� e esfarrapadas e querem impingí-las ao, llQ'!20' "

i
comprovei meus cálculos. O m,-

I....
-'

RUBENS DE ARRUDA RAMOS ./
rito portanto, nesta parte práti.
ca. da operação cabe aos pilotos

t�r,-,(),-,(),_,()�,)�()�()�()�()�()"""()�(I�(I-- :I'_'()�()

por uma bem coordenada opera­

ção científica aérea, uma nuvem

-eumulonlmbos que se situava sê­
bre o Morro da Lagôa, na Ilha

de Santa Catarina. A nuvem em
fóco se dissolveu completamente
em 6 minutos. Ficou assim com­

provado em. brilhante experlên-

Domingo último, dia 2 do cor­

rente foi levado a efeito uma

das �áis inéditas experiências
cientificas no terreno da Meteo-

, rologia em Santa Catarina, no

Brasil 'e mesmo na Améri-ca do

Sul. Nêste dia, ás 5,30 da tarde

foi completamente dissolvida,

Inalg_ração • da '1a. ,fábrica
·

de motores a gasolina

:b:stá definitivamente confir-l deverá revestir-se do má-l de 450 Distribuidores e

madà a inauguração_da Fá-I ximo brilhantismo, com a Concessionários da Wil1ys­
brica de Motores a Gasoli-, presença do sr. Presidente Over,land e centenas de
na, da Wil1ys-Overland do

I
da República, sr. G,?vema- convidados.

Brasil S. A., quela fará rea- dor do. Estado de Sao Pau-
,

.lizar a 7 de março próximo, lo e das mais altas autorida- Na foto, um aspecto da
_às 9,30 hor,as, em seu par- des civís e.militares do país. Fábrica de Motores á Ga-"
que industrial de São Ber- Foi confirmada a vinda de

I
solina da Willys-Overland,

nardo do Campo. Governadores de mais' de em São_Bernardo do Cam-
A solenidade, inaugural 10 Estados da União, al-é� PQ..

�,
. ,;â

'�Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


